
10 dicas de alimentação para novos proprietários de cães 
 
 

 
1. Não altere a alimentação do cão ao se mudar ou visitar lugares diferentes 
Para limitar o stress da mudança e evitar problemas digestivos, é aconselhável manter o alimento 
inicial durante alguns dias e então realizar a transição. É frequente que o cão (sobretudo se for 
ainda filhote) coma pouco no início. Por isso, é muito importante resistir à tentação de obrigar ele a 
comer ou de inserir novos alimentos. 
 
2. Deixe seu cão comer em paz 
O proprietário pode querer vigiar o cão durante as refeições para verificar se ele está comendo. No 
entanto, o animal pode interpretar a sua presença como uma ameaça (porque pressupõe que o 
proprietário está interessado no seu comedouro), chegando a parar de comer ou mesmo a 
evidenciar agressividade. Por isso é conveniente colocar o comedouro num local calmo e deixar o 
cão alimentar-se tranquilamente. 
 
3. Não alimente o cão durante as refeições das pessoas 
A administração de sobras da refeição familiar não é aconselhável na medida em que são alimentos 
desbalanceados e que favorecem o aumento de peso (de forma geral o proprietário subestima as 
quantidades fornecidas). Além disso, o fato de outro membro da família dar alimentos ao cão pode 
constituir uma fonte de perturbação, porque o animal tem necessidade que o proprietário controle 
o seu acesso aos alimentos. Por isso, fornecer restos de refeições deve ser evitado. Caso não seja 
possível, deverão ser colocados num prato e administrados ao animal depois de terminada a 
refeição familiar. No entanto, é imprescindível contabilizar as calorias disto e reduzir o 
fornecimento de ração para não ultrapassar a sua necessidade diária. 
 
4. Não force o cão a comer e não o alimente à mão 
Obrigar o cão a comer favorece a superalimentação e a obesidade. Se ele for alimentado à mão, 
comerá menos do que numa refeição normal, exceto se estiver doente, mas nesse caso o 
proprietário deverá consultar o Médico Veterinário. 
 
5. Não adicione nada à alimentação do cão para incentivá-lo a comer 
Se o alimento for balanceado, o cão deixará de comer logo que as suas necessidades forem 
satisfeitas. A adição de palatabilizantes (ex. óleo vegetal) pode fazer com que o cão coma sem ter 
fome, favorecendo assim o aumento de peso. 
 

6. Não retire o comedouro enquanto o filhote se alimenta 
O fato de você poder retirar o comedouro do animal não constitui sinal de hierarquia. No universo 
canino, os cães com posição inferior comem depois dos dominantes, mas estes não os incomodam 
durante a refeição. Pelo contrário, esse comportamento irá provocar ansiedade no animal e forçá-
lo a defender o seu comedouro. Para habituá-lo à proximidade de pessoas enquanto se alimenta, a 
aproximação deverá ser positiva (ex. adicionar mais alimentos), pouco frequente e de forma 
previsível para o animal. 
 
 

7. Não ofereça petiscos ao cão porque se sente culpado ou porque ele foi te receber 
Utilizar os alimentos para estabelecer um relacionamento com o cão é um erro que pode dar 
origem à obesidade. O cão atribui mais valor aos contatos sociais: carícias, palmadinhas, 
brincadeiras com o proprietário, como por exemplo, ir buscar brinquedos que este lance ou puxar 
pelas extremidades de uma corda, e solicitar ao animal comandos simples para reforçar a relação. 
 
 

8. Não ofereça ao cão refeições “comemorativas” 
Uma refeição abundante, diferente do alimento habitual, pode desequilibrar a alimentação e a 
microbiota intestinal do animal (risco de diarréia). É preferível fazer uma brincadeira ou realizar um 
grande passeio. 
 
 

9. Não use alimentos para agradar o seu animal 
Um cão corretamente alimentado raramente tem fome. Mais do que alimentos, o animal precisa 
de contatos com o proprietário e com outros cães. É importante proporcionar este tipo de 
interações sociais ao animal. 
 
 

10. Não se preocupe se o cão não comer exatamente a quantidade indicada no rótulo do 
alimento 
As quantidades indicadas no rótulo das embalagens são apenas indicações gerais e por isso devem 
ser ajustadas para cada animal e sua respectiva atividade física. A quantidade estará correta 
quando o cão se mostrar saciado e mantiver um peso estável ao longo do tempo. 

 
 
 
 
 

Fonte: Revista FOCUS AUXILIAR. Tradução de FOCUS NURSE – “Obesity in dogs: how behavioral changes can help”. 


